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Vamos fazer diferente e assumir a missão como 
uma Igreja em saída. Uma Igreja, uma comunidade 
ou um cristão, que não sejam missionários não são 
propriamente Igreja. O inverso também procede. 
Uma missão ou pastoral que não seja ou não se 
preocupe em ser Igreja nada tem a ver com missão. 
Igreja e missão são versos e reversos de uma única e 
mesma moeda. Não há uma sem a outra.  Ser Igreja  é 
ser missionário e ser missionário cristão  é ser Igreja.

Eu, Padre Hideraldo, sou apaixonado pela missão 
e rezo para que a cada dia aumente o espírito 
missionário em mim e para que surjam mais 
missionários.   O  missionário alegra a muitos com seu 
serviço generoso e faz o Reino de amor acontecer.

Muitas bênçãos de Deus em sua vida, pela 
intercessão de N. S. Aparecida e São Geraldo!   

Rezem por nós!  

PALAVRA DO PADRE

EXPEDIENTE

APAIXONADOS PELA MISSÃO

Pe. Hideraldo Veríssimo Vieira
Pároco 

Pe. Sérgio Henrique Gonçalves   
Vigário Paroquial
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Queridos Irmãos e queridas Irmãs, vamos, com muita 
alegria, celebrar neste mês o Aniversário das Santas 
Missões Populares (SMP). São 8 anos de caminhada 
missionária desta Paróquia São Geraldo, que tem 
muito que caminhar ainda e a contribuir na dinâmica 
missionária da Diocese. 

O missionário é aquele que está disposto a ir onde 
há necessidade de alguém que ofereça seus dons e 
sua vida ao serviço dos mais necessitados.

Ser Missionário é colocar-se à disposição dos 
irmãos, principalmente dos doentes, pobres e 
marginalizados... Testemunhar e não se preocupar 
em falar aos outros. “Anunciar o Evangelho a todas as 
criaturas”. Denunciar todo o sistema que escraviza...
Ter as mesmas atitudes de Jesus Cristo. Ter o coração 
aberto para todos que se achegarem.  “Rezar com o 
coração e não somente com a boca”.   Não ter medo 
de dizer o sim, como nossa mãe Maria o fez. “Ser fiel 
ao projeto que nos é proposto pelo Pai”.

Todo o povo de Deus deve anunciar o Evangelho. 
“A evangelização é dever da Igreja. Este sujeito da 
evangelização, porém, é mais do que uma instituição 
orgânica e hierárquica; é, antes de tudo, um povo 
que peregrina para Deus” (EG 111). Cada cristão é 
missionário na medida em que se encontrou com o 
amor de Deus em Jesus Cristo. E é vivendo esse amor 
que somos DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS.

“Hoje que a Igreja deseja viver uma profunda 
renovação missionária, há uma forma de  pregação que 
nos compete a todos como  tarefa diária:  é cada um 
levar o Evangelho às pessoas com quem se encontra, 
tanto aos mais íntimos como aos desconhecidos”.
Assim sendo, queremos que neste ano possamos 
fazer um grande DESPERTAR MISSIONÁRIO nas 
Comunidades da Paróquia.

Convoco todos os Agentes de Pastoral para 
que possamos  abraçar as comemorações do 8º 
Aniversário das Missões. Para isso, todos os Agentes 
de Pastoral - Ministros, Catequistas, Jovens, Liturgia 
(Leitores, Ministérios de Música: cantores e tocadores) 
e todos os membros das Pastorais, dos Movimentos 
e Serviços para que possamos fazer acontecer o 
tríduo missionário - com as visitas missionárias e as 
comemorações  do  aniversário das SMP. 

SEJA DIZIMISTA

Cadastre-se em nosso site 
ou através do nosso aplicativo.

Acesse:
www.paroquiasaogeraldo.com.br
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A MISSÃO DE JESUS DE NAZARÉ

O projeto de Jesus foi o de reconciliar a humanidade com o Pai, estabelecer a fraternidade no mundo, congregando 
homens e mulheres numa só família. Por isso, os preconceitos e as desigualdades não correspondem ao plano do Pai a 
respeito da humanidade, plano que Jesus assumiu no seu projeto de vida.

a) Jesus anunciou o reino de Deus: Jesus não somente mostra e revela o Pai, mas revela-nos e anuncia o Reino do Pai. 
O Reino de Deus é justiça, paz e amor no Espírito Santo: Justiça: “Aquele que pratica  a justiça é  justo” (1Jo 3,7); Paz: 
“Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz” (Jo 14,27); Amor: “Tive fome e me destes de comer... (Mt 25,35).

b) Jesus optou pela pessoa humana em oposição às coisas materiais. Optando pelo Pai, preferiu os vocacionados a 
serem filhos e filhas do Pai. Não podia optar por coisas: dinheiro, fama, prestígio, poder, pois tal opção levaria as pessoas 
a sujeitarem-se aos interesses egoístas e gananciosos: “Ninguém tem maior  amor  do que  aquele que dá a vida por 
seus amigos” (Jo 15,13).

c) Jesus optou pelos excluídos: Jesus não optou pelo homem abstrato, mas por pessoas humanas concretas, aquelas 
que inspiravam compaixão. Jesus não foi pobre por força das circunstâncias, mas por opção livre. Os nossos pobres 
suportam o flagelo da pobreza por força do egoísmo explorador de pessoas e estruturas. Jesus optou pela condição 
dos pobres, vítimas do egoísmo humano. Solidarizou-se com aqueles que carregam as consequências do egoísmo e 
ganância dos homens.

Se existem excluídos é porque há homens que não querem partilhar, que consideram os recursos da natureza e o 
trabalho de seus irmãos como sua posse pessoal, que recusam pôr seus bens a serviço do bem comum, que contemplam, 
sem remorso na alma, as feições de sofrimento, as lágrimas, as angústias, as inseguranças e os barracos daqueles que os 
servem: numa palavra, é porque o pecado corrompeu o coração dessas pessoas.

As fisionomias de dor dos pobres são como a expressão da própria dor de Deus, face à frustração de seu plano de amor 
no mundo. Por isso a Escritura não se cansa de repetir pela boca dos enviados de Deus: “Ouvi meus caríssimos irmãos: 
porventura não escolheu Deus os pobres deste mundo para que fossem ricos na fé e herdeiros do reino prometido por 
Deus aos que o amam? Mas vós desprezastes o pobre. Não são porventura os ricos os que vos oprimem e vos arrastam 
aos tribunais? Não blasfemam eles o belo nome que trazeis?” (Tg 2,5-7).

Assim fica mais compreensível porque a opção preferencial pelos pobres faz parte do nosso anúncio evangélico, pois 
conhecemos “a generosidade de nosso Senhor Jesus Cristo, que sendo rico, por nós se fez pobre para nos enriquecer 
com sua pobreza” (2Cor 8,9).

Pe. Hideraldo Verissimo Vieira - Pároco
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FORMAÇÃO

ROMARIA A APARECIDA COM PADRE HIDERALDO
COM VISITA NA CANÇÃO NOVA E AO SANTUÁRIO FREI GALVÃO

SAÍDA   22 DE OUTUBRO (2ª FEIRA) ÀS 05H30 DA MANHÃ
IGREJA MATRIZ SÃO GERALDO - AV. DAS FLORES 885 - BOM JARDIM

RETORNO   DIA 25 DE OUTUBRO ÀS 07H DA MANHÃ
HOTEL SANTO AFONSO

PASSAGENS NA SECRETARIA PAROQUIAL  R$ 500,00  INCLUSO CAMISA DA ROMARIA
PODENDO SER PARCELADA EM 10 VEZES ATÉ O DIA 10 DE OUTUBRO DE 2018 
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Não é preciso ser um pesquisador ou analista do fenômeno social para perceber que 
o momento histórico que vivemos é extremamente desafiador. Vivemos uma mudança 
de época bastante controvertida. Ao lado de imensos avanços em vários setores, 
como o grande desenvolvimento tecnológico, o maior acesso das pessoas aos bens de 
subsistência, a ampliação dos meios de comunicação com a internet, e as conquistas 
sociais de grupos minoritários, assiste-se, em paralelo, ao crescimento do individualismo 
e as consequentes dificuldades nos relacionamentos interpessoais, a incerteza quanto 
ao futuro, ao sentimento de insegurança relacionado à rapidez com que tudo muda, à 
idolatria do dinheiro e do poder, à fragmentação das relações afetivas e familiares, ao 
aumento da depressão e de outros sofrimentos emocionais, à ameaça de desintegração 
planetária, ao consumismo que fomenta a competição e à busca de status e poder como 
condição para “ser alguém”.

O cenário atual é marcado pela dissolução de instituições e organizações sociais, antes consagradas, e pela consequente 
falta de referência segura para que projetos de vida se delineiem, ainda que haja tantos caminhos à disposição da 
pessoa humana. Observem-se, ainda, a separação entre poder e política e o sucateamento dos direitos elementares 
dos cidadãos, a redução do sentido de comunidade e as vulnerabilidades resultantes desse desamparo social. Isso 
desemboca na constituição de seres humanos vazios, desesperançados, sem rumo e sentido para a própria vida. Como 
lembra bem o documento 107 da CNBB: “Não há homem nem mulher que, na sua vida, não se encontre, como a mulher 
da Samaria, ao lado de um poço com uma ânfora vazia, na esperança de encontrar que seja satisfeito o desejo mais 
profundo do coração, o único que pode dar sentido pleno à existência” (n. 11). 

No campo religioso, a situação não é menos confusa: a busca desorientada pelo sagrado tem levado muita gente a uma 
religião self service, bem ao estilo do “vale tudo e tão somente o que me interessa”. Assim, não se cria uma identidade 
religiosa, fundamentada em autêntica experiência de fé, e muito menos o senso de pertença a uma comunidade. 
Outra parcela da população simplesmente desconsidera a dimensão da espiritualidade ou da busca de uma religião, 
permanecendo alheia à pluralidade de ofertas espirituais. No entanto, em nossas comunidades eclesiais, há um bom 
número de participantes, mais ou menos engajados, que já receberam os sacramentos da iniciação à vida cristã, mas 
não foram, de fato,  iniciados. Uma catequese rasa, quase sempre apenas doutrinária, mas pouco evangelizadora, tingiu 
com um “verniz” superficial seu processo de formação na fé, de modo que, à semelhança do terreno pedregoso que 
recebeu a semente, não tem profundidade e produz brotos com poucas chances de crescer (cf. Mt 13,6). São os que o 
documento da Conferência de Aparecida chama de “adultos batizados e não suficientemente evangelizados” (n. 293). 
Enfim, há uma pequena porção do povo de Deus, normalmente entre as lideranças da Igreja, que manifesta uma fé 
madura e testemunhal, geradora de um discipulado coerente com o projeto de Jesus.

Tudo isso convoca e provoca a Igreja a repensar o modo como tem lançado os fundamentos da fé cristã, e que 
estruturas podem dar sustentação à fé dos iniciandos e iniciados (cf. doc 102, n.45). Daí a urgência de “revisão dos 
processos” (n. 1), “processo de conversão pastoral e de aprendizagem” (n. 2; Cf n. 55.59. 244), “novo paradigma pastoral” 
(n. 3), “interlocuções novas” (39), “transformação missionária da nossa Igreja” (n. 51), “trilhar novos caminhos” (n. 54), 
expressões que perpassam o documento 107 e nos fazem compreender que “não se trata de fazer apenas ‘reformas’ 
na catequese, mas de rever toda a ação pastoral, a partir da Iniciação à Vida Cristã” (n. 138). Nossos bispos afirmam: 
“Fica para trás um determinado modelo eclesial, marcado pela segurança da sociedade de cristandade e desponta 
um processo de renascimento de um modelo de Igreja pobre, com os pobres, em saída missionária para as periferias 
geográficas e existenciais (cf. Evangelii Gaudium, n. 20-23). É tempo de germinação, somos chamados a viver algo novo 
que nasce, por meio do impulso revitalizador do Espírito Santo, que renova a face da terra” (n. 52). Resta saber: teremos 
coragem para tanto?

O adulto que crê que tem confiança no Deus revelado por Jesus Cristo é aquele que está sempre a buscar o verdadeiro 
amor de Deus. Procurar conhecer o significado dos gestos, das palavras e dos sinais realizados por Jesus é o objetivo do 
nosso caminho de fé. Conhecer Jesus é um grande presente para todos os cristãos. Ele trouxe para o meio das pessoas 
a demonstração de que Deus é amor e ama toda a criação. Ele vem ao encontro das pessoas e deseja fazer comunhão 
com elas. Os adultos na fé são aqueles que podem buscar esse conhecimento de Deus e transmitir aos demais. Assim, a 
catequese, enquanto atividade específica, faz-se presente em todas as pastorais, na vida e na fé da Igreja, seja celebrada 
na liturgia e se expressa na prática pastoral das comunidades.

Maria da Conceição Soares Toledo - Catequese/ EPAPs
Fonte de consulta:Iniciação à vida Cristã e organização Pastoral: Uma relação dialética 

Pe. Vanildo de Paiva

FORMAÇÃO
Julho 2018 . Paróquia São Geraldo

CATEQUESE COM ADULTOS E SEUS DESAFIOS ATUAIS
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REFLEXÃO
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PROTEÇÃO ÀS FLORESTAS

O Mês de julho também é dedicado à Proteção das Florestas. Esta data tem o objetivo de conscientizar as pessoas 
sobre a importância da preservação das florestas, lar de inúmeras espécies de animais e plantas, para a qualidade de 
vida da humanidade. O Brasil abriga uma das mais importantes florestas do mundo: a Floresta Amazônica, conhecida 
como o “pulmão do mundo”. Na cultura popular brasileira, a proteção das florestas é personificada na figura mística do 
Curupira, um espírito mágico que habita as florestas e ajuda a protegê-la da invasão e ataque de pessoa má intencionada. 
Organizações não governamentais e entidades, como o Greenpeace, por exemplo, aproveitam esta data para realizar 
ações práticas que possam mostrar para a população os perigos que aguardam a humanidade caso não seja feito algo 
para proteger as florestas. 

Ação para ajudar a proteger as florestas : conheça algumas ações simples que podem ajudar cada indivíduo a colaborar 
para a proteção das florestas e do meio ambiente: Usar produtos feitos com madeiras de reflorestamento, normalmente 
identificadas com um selo ou certificado; Não colocar fogo em matas; Não jogar lixo no meio ambiente; Dar sempre 
prioridade aos papéis recicláveis; Não jogar cigarros ou objetos em combustão em florestas, por exemplo.

Vamos lembrar a Campanha da Fraternidade de 2007, o tema foi a Amazônia e o lema: Vida e missão neste chão. 
Preocupada com a região que compreende 59% do território brasileiro, a Igreja Católica teve a missão para o debate 
os problemas ecológicos, econômicos e sociais que envolvem esta reserva natural.  Com o objetivo de conhecer a 
realidade dos povos da Amazônia, a cultura, os valores e as agressões que sofrem por causa do atual modelo econômico 
e cultural, um chamado à conversão, à solidariedade seguindo a prática de Jesus no cuidado com a vida humana, 
especialmente a dos mais pobres, e com toda a natureza. A Amazônia é causa de sensibilização nacional. 

Todos somos responsáveis pela sua preservação, colocando em primeiro lugar a dignidade dos povos que nela 
habitam. Quando Deus criou o Jardim do Éden, Ele deixou a cargo de Adão e Eva o cuidado do mundo. Gênesis 1,26: 
”Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre 
as aves dos céus”.  O ser  humano seria um administrador do planeta, cuidando de todas as coisas. Esse “domínio” 
não significa um governo autoritário e explorador que entrega a nossas a Amazônia para os latifundiário, os grileiros, 
Fazendeiro. 

Quando desrespeitamos a natureza, não utilizamos de forma sustentável os rios, as florestas, o solo, o ar, aquilo que é 
necessário para a vida do planeta. Tomou, pois, o Senhor Deus ao homem e o colocou no Jardim do Éden para o cultivar 
e guardar”. Gênesis 2.15: Abraão também nos apresenta um interessante testemunho, pois é enviado para uma terra 
que não conhecia, a fim de ser pai de uma grande nação, Ele plantou as tamargueiras simbolizando a sua aliança, o seu 
cuidado com as gerações futuras. (Gn 21.33).

Deusdi Ferreira - Comunidade Santo Antônio

Tivemos no mês de junho a Semana do Meio Ambiente. 
Louvado seja Deus por ter sido constituída esta semana. 
A natureza é a nossa Casa Comum. Ninguém despreza 
sua própria residência. Pelo contrário, dela cada pessoa 
cuida do melhor modo possível. Se algo estraga, dá-
se logo um jeito de arranjá-lo. De vez em quando faz 
a reforma. A morada própria é algo indispensável para 
uma vida digna. Sem a natureza, nossa Casa Comum, ou 
seja, sem terra, sem água, sem ar não há condição para 
sobreviver. Quem é que vive sem água, sem respirar e 
sem a terra de onde vem tudo para o nosso sustento? 
Não há dúvida alguma que os primeiros responsáveis 
por esse trabalho são os nossos governantes. E quem 
os escolhe somos nós mesmos. Nesse ano vamos elegê-
los. Vamos mostrar para eles o que queremos. Saber 
escolhê-los, votar responsavelmente. E gritar para eles a 
urgência de um desenvolvimento sustentável. Respeitar, 
preservar e reconstruir nossa natureza. Sem o necessário 

para o sustento, não adianta desenvolvimento algum. 
Temos que cobrar isso dos nossos governantes, por 
todos os meios. Enquanto os nossos governantes não 
se despertam, façamos a nossa parte, individual ou 
coletivamente. 

No Bom Jardim – Ipatinga-MG, e isso é notório, há um 
grupo de pessoas trabalhando voluntariamente para 
a conservação das nascentes do bairro. É muito bonito, 
digno de ser louvado, de ser imitado e ajudado. E cada 
pessoa pode decidir o que fazer. Não cortar árvores, 
plantar uma. Fazer algo para conservar as nossas 
nascentes. Não colocar fogo nas matas. Fazer a coleta 
do lixo, de maneira certa, no dia e horário marcados e 
no lugar permitido. Não desperdiçar água. Não sujá-la.  E 
despertar os nossos governantes para o seu compromisso 
e sua responsabilidade. Preservar e reconstruir a natureza 
é salvar a própria vida. 

Dom Odilon Guimarães Moreira 
Bispo Emérito - Diocese de Itabira/Cel. Fabriciano

SEMANA DO MEIO AMBIENTE
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FÉ E POLÍTICA
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“VOTAR BEM”

“Fique atento à prática da corrupção eleitoral, ao abuso 
do poder econômico, à compra de votos e ao uso indevido 
da máquina administrativa na campanha eleitoral”, diz a 
nota.

“Voto consciente não é troca de favores, mas uma 
escolha livre. Procure conhecer os candidatos, sua história 
pessoal, suas ideias e as propostas defendidas por eles e 
os partidos aos quais estão filiados. Vote em candidatos 
que representem e defendam, depois de eleitos, as 
convicções que você também defende”.

10 ORIENTAÇÕES DA CNBB 
PARA VOTAR BEM:

Os Bispos Católicos do Regional Sul 1, da CNBB, no 
cumprimento de sua missão pastoral, oferecem as 
seguintes orientações aos seus fiéis para a participação 
consciente e responsável no processo político-eleitoral 
deste ano:

1. O poder político emana do povo. Votar é um exercício 
importante de cidadania; por isso, não deixe de participar 
das eleições e de exercer bem este poder. Lembre-se de 
que seu voto contribui para definir a vida política do País 
e do nosso Estado.

2. O exercício do poder é um serviço ao povo. Verifique 
se os candidatos estão comprometidos com as grandes 
questões que requerem ações decididas dos governantes 
e legisladores: a superação da pobreza, a promoção 
de uma economia voltada para a criação de postos de 
trabalho e melhor distribuição da renda, educação de 
qualidade para todos, saúde, moradia, saneamento 
básico, respeito à vida e defesa do meio ambiente.

3. Governar é promover o bem comum. Veja se os 
candidatos e seus partidos estão comprometidos com 
a justiça e a solidariedade social, a segurança pública, a 
superação da violência, a justiça no campo, a dignidade da 
pessoa, os direitos humanos, a cultura da paz e o respeito 
pleno pela vida humana desde a concepção até à morte 
natural. São valores fundamentais irrenunciáveis para o 
convívio social. Isso também supõe o reconhecimento à 
legítima posse de bens e à dimensão social da propriedade.

4. O bom governante governa para todos. Observe se 
os candidatos representam apenas o interesse de um 
grupo específico ou se pretendem promover políticas 
que beneficiem a sociedade como um todo, levando em 
conta, especialmente, as camadas sociais mais frágeis e 
necessitadas da atenção do Poder público.

5. O homem público deve ter idoneidade moral. Dê 
seu voto apenas a candidatos com “ficha limpa”, dignos 
de confiança, capazes de governar com prudência e 
equidade e de fazer leis boas e justas para o convívio 
social.

6. Voto não é mercadoria. Fique atento à prática da 
corrupção eleitoral, ao abuso do poder econômico, 
à compra de votos e ao uso indevido da máquina 
administrativa na campanha eleitoral. Fatos como 
esses devem ser denunciados imediatamente, com 
testemunhas, às autoridades competentes. Questione 
também se os candidatos estão dispostos a administrar 
ou legislar de forma transparente, aceitando mecanismos 
de controle por parte da sociedade. Candidatos com 
um histórico de corrupção ou má gestão dos recursos 
públicos não devem receber nosso apoio nas eleições.

7. Voto consciente não é troca de favores, mas uma 
escolha livre. Procure conhecer os candidatos, sua história 
pessoal, suas ideias e as propostas defendidas por eles e 
os partidos aos quais estão filiados. Vote em candidatos 
que representem e defendam, depois de eleitos, as 
convicções que você também defende.

8. A religião pertence à identidade de um povo. Vote 
em candidatos que respeitem a liberdade de consciência, 
as convicções religiosas dos cidadãos, seus símbolos 
religiosos e a livre manifestação de sua fé.

9. A Família é um patrimônio da humanidade e um bem 
insubstituível para a pessoa. Ajude a promover, com seu 
voto, a proteção da família contra todas as ameaças à sua 
missão e identidade natural. A sociedade que descuida da 
família, destrói as próprias bases.

10. Votar é importante, mas ainda não é tudo. 
Acompanhe, depois das eleições, as ações e decisões 
políticas e administrativas dos governantes e 
parlamentares, para cobrar deles a coerência para com as 
promessas de campanha e apoiar as decisões acertadas.

Fonte: CNBB

ADQUIRA A CAMISA
DE SÃO LUCAS 

COMEMORATIVA PELOS 
25 ANOS DA COMUNIDADE 

ATOS DOS APÓSTOLOS

Encomendas com: 
Adriana (31) 98806-0005
Regina (31) 99921-4768
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SANTA MARIA MADALENA

No dia 22 de julho, a Igreja celebra uma das santas de maior devoção de 
sua história, Santa Maria Madalena, conhecida como a primeira testemunha 
da ressurreição. 

Os Evangelhos falam da presença de Maria Madalena, a pecadora (Lc 7, 
37-50); Maria Madalena foi uma das mulheres que seguiam o Senhor (Jo 20, 
10-18). 

O nome Maria Madalena é derivado de Magdala, uma população situada 
às margens do mar da Galileia, perto de Tiberíades, lugar no qual o Senhor 
encontrou pela primeira vez aquela mulher. São Lucas a menciona como 
uma pecadora (embora não afirma que tenha sido uma prostituta, como 
se supõe normalmente). Cristo jantava na casa de um fariseu, a pecadora 
se apresentou e neste momento se jogou no chão, frente ao Senhor, pôs-
se a chorar e lhe enxugou os pés com seus cabelos. Depois lhe ungiu com 
perfume que levava em um copo de alabastro.

O fariseu interpretou o silêncio de Cristo como uma espécie de aprovação 
do pecado e murmurou em seu coração. Jesus lhe recriminou por seus 
pensamentos. Perguntou-lhe em forma de parábola qual dos dois devedores 
deve um maior agradecimento ao seu credor: aquele que é perdoado por 
uma dívida maior, ou o que é perdoado por uma soma menor. No capítulo 
seguinte, São Lucas, fala das viagens de Cristo pela Galileia, diz que lhe 
acompanhavam os apóstolos e que lhe serviam várias mulheres.

Entre elas figurava Maria Madalena, da qual tinha arrojado “sete demônios”. 
Também recorda Maria Madalena por outros episódios. Na hora mais escura 
da vida de Cristo, Maria Madalena contemplava a cruz desde uma certa 
distância. Acompanhada pela “outra Maria”, descobriu que alguém tinha 
movido a pesada pedra do sepulcro do Senhor. Foi ela a primeira pessoa que 
viu, saudou e reconheceu Cristo ressuscitado.

Maria Madalena, a contemplativa, foi a primeira testemunha da 
ressurreição do Senhor, sem a qual seria vã nossa esperança. O Filho de Deus 
quis manifestar a glória de sua ressurreição àquela mulher manchada pelo 
pecado e santificada pela penitência. Segundo a tradição francesa adotada 
pelo Martirológico Romano e muito difundida no ocidente, Maria Madalena 
foi junto a Lázaro e Marta a evangelizar a Provenza e passou durante seus 
trinta anos de vida nos Alpes Marítimos, na caverna da Sainte Baume. 
Pouco antes da sua morte foi transladada milagrosamente à capela de São 
Maximino, onde recebeu os últimos sacramentos e foi enterrada pelo santo.

Texto retirado e adaptado do site omensageiro.org.br

O Detector de Corrupção consolida apenas informações oficiais pulverizadas em diversas instâncias de 
tribunais, como STF, STJ, TJs e TRFs. Processos sob sigilo de Justiça não são exibidos, 

uma vez que não constam na base de dados oficial dos tribunais. BAIXE O APLICATIVO NO SEU CELULAR

REFLEXÃO



8 www.paroquiasaogeraldo.com.br

REFLEXÃO
Julho 2018 . Paróquia São Geraldo

JOVEM: VOCÊ ESTÁ DORMINDO?
“Desperta, ó tu, que dormes”... 

Efésios 5, 14

Palavra da coordenação 

A juventude é uma fase da vida que envolve  ação e 
despertamento. Jovem gosta de viver intensamente 
grandes emoções. Triste é ver um jovem parado e 
desmotivado para a vida. Na mocidade se despertam 
sentimentos e sonhos para a vida toda, mas infelizmente, 
muitos jovens estão acordados para suas emoções ou 
desejos da carne e adormecidos  espiritualmente.

Certamente nossa paróquia passa por dificuldade no 
processo sedutor dos jovens. Quando digo “paróquia’’  
me refiro a cada um de nós protagonistas do Reino de 
Deus”, uma Igreja santa e pecadora. 

Falar de juventude é também falar do futuro de nossa 
Igreja, uma vez que, as lideranças precisam ser ativas, 
em nossas comunidades, já passaram pelas virtudes da 
vida e da juventude, e atualmente ocupam lugares que 
um dia serão de  responsabilidade de cada jovem da 
paróquia São Geraldo. 

Temos grupos ativos na Igreja, mas  temos  também 
muitos jovens que estão começando a caminhar, em 
alguns grupos.  Percebo que os jovens já existentes nos 
grupos não estão trabalhando para o acontecimento 
que tanto esperamos. Acontecimento  previsto e 
datilografado no livro da vida, ser Protagonistas!

Caro jovem, não sou apenas um coordenador que 
só gosta de cobrar de vocês, sou também um jovem 
que tenho meus trabalhos pessoais, tenho meus 
compromissos com a vida. Mas me coloco sempre à 
disposição desta Igreja mãe. Preciso mais que tudo 
fazer parte do Reino e catequizar vocês, coordenadores 
de grupo de base. Não porque sou melhor que vocês! 
Jamais, absolutamente! Mas sim, porque é meu dever 
e minha obrigação como coordenação ser responsável 
e fazer valer a responsabilidade a mim confiada, pois 
preciso responder por ela e por cada ato de vocês, que 
compõem os grupos de jovens da paróquia. 

PASTORAL DA JUVENTUDE

“Sejam protagonistas dessa mudança, sigam superando a 
apatia e oferecendo” a resposta cristã às inquietudes sociais e 
políticas que vão se apresentando em diversas partes do mundo. 
Peço que sejam construtores do futuro, que se envolvam no 
trabalho por um mundo melhor. 

Papa Francisco

O seu comprometimento como jovem e como grupo 
é TRABALHAR! E neste trabalho estão contidas todas as 
formas de buscar jovens que não fazem parte da nossa 
família, ser grupo e ser mensageiro de Deus. É necessário 
fazer visita e convidar em todas as missas os jovens que 
estão nos bancos de nossas comunidades para fazer 
visita à catequese, fazer parte da SSVP (Sociedade de São 
Vicente de Paulo),  enfim  convidá-los  para  fazer parte  
de uma pastoral.

Vamos aproveitar este tempo de missão e vamos junto 
com a Juventude Missionária, os missionários e as demais 
pastorais visitar todos aqueles que precisam,  dentre eles 
os jovens.

O que falta em você, JOVEM, é ser mais responsável pelo 
fardo que carrega: ser pastoral da Juventude e acreditar 
que sua educação na fé é importante para o crescimento 
espiritual de cada jovem e membros juvenis afastados. 

Não adianta existir grupo em nossas comunidades,  
se o grupo não trabalha nos eventos e na própria 
comunidade, nos  serviços que a nós são confiados. 
Um grupo que vive entre quatro paredes é um grupo 
estático, inanimado, inativo, inerte, paralisado, sem 
atuação. Então é importante mudar esta realidade. Não 
podemos viver só de diálogo discutindo temas e não 
fazer acontecer o Reino.  Estamos sendo HIPÓCRITAS! 
Não podemos mostrar o rosto jovem somente em festa, 
sítio, retiro, encontro diocesano da pastoral. Seja você 
capaz de resgatar o jovem perdido.

Vamos ser diferentes, fazer acontecer o nosso bonito 
trabalho em nossa paróquia. Temos apoio, mas  o que 
falta é sua coragem, sua determinação, sua lealdade, sua 
mansidão  e além de tudo seu carisma de fazer acontecer 
o Reino de Deus. 

Digo agora para vocês como digo para meus 
catequizandos “A HISTÓRIA DA SALVAÇÃO AINDA NÃO 
ACABOU, SOMOS PROTAGONISTAS, CONTINUAMOS 
ESTA NARRATIVA”. 

Que você, jovem,  possa continuar e também ser 
protagonista da salvação.  Devemos ser sal e luz do 
mundo.  Seja você a luz e aprenda a enxergar no escuro. 

                                                                            
Raphael Andrade

Coordenador Paroquial da PJ
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COLETA DE ÓLEO VEGETAL USADO
COMUNIDADES DA PARÓQUIA SÃO GERALDO

* Leve em um Pet e coloque no coletor que está em sua comunidade.

CAIXA ÚNICO E SUAS REALIZAÇÕES

Desde a implantação do CAIXA ÚNICO na Paróquia 
São Geraldo, a Equipe Econômica vem analisando as 
prioridades para investir os recursos financeiros, no 
intuito de melhorar os trabalhos pastorais e atender as 
necessidades das comunidades. No decorrer dos meses 
de fevereiro a junho muitas realizações foram feitas graças 
ao bom andamento dessa nova forma administrativa. 
Estamos neste início priorizando as comunidades 
menores e que têm menos recursos financeiros, sem 
deixar de olhar e atendar as outras comunidades. 

Abaixo seguem os itens alcançados com sucesso
nas comunidades da Paróquia: 

•	 Comunidade Matriz São Geraldo:

Foram adquiridas mais três máquinas condicionadoras, 
para auxiliar as máquinas existentes, que não estavam 
sendo suficientes para atender a assembleia. Investidos 
mais de R$ 5.000,00, para legalização das construções 
existentes no terreno que compõe a comunidade e que 
até então não era legalizado na Prefeitura. 

•	 Comunidade São João Batista: 
O trabalho continua constante, foi feita a aprovação do 

projeto junto aos órgãos públicos e está sendo finalizado 
o processo de reboco das áreas internas e externas, 
acabamento da cozinha, avaliação do piso da igreja, 
execução do projeto elétrico, elaboração de projeto 
estrutural para torre e processo de acabamento em geral. 

•	 Comunidade Santo Antônio: 
Após danificação das pastilhas na fachada da igreja, foi 

feita remoção das mesmas. Decidiu-se por fazer a reforma 
com novo reboco e pintura. 

•	 Comunidade São Francisco de Assis: 
Após constatação da danificação de muitos bancos da 

igreja, avaliou-se a necessidade de aquisição de novos 
bancos, os mesmos foram entregues no mês de maio, 
e isso trouxe grande satisfação aos que participam das 
missas e atividades na comunidade. 

•	 Comunidade Nossa Senhora Aparecida: 
Investimentos foram feitos em ventiladores e lousas 

para as salas que atendem à catequese, aos membros de 
pastorais e reuniões comunitárias, execução de projeto 
elétrico nas salas - Prestação de Serviços doados por 

Henrique Armstrong. Instalação de portas de alumínio 
em todos os banheiros. 

•	 Comunidade São Sebastião: 
Foi feita a demolição do imóvel onde eram realizadas 

as atividades religiosas. A construção do novo edifício 
se dará após alteração do projeto, onde se planeja a 
execução do primeiro pavimento. A construção será feita 
pelos pedreiros da Paróquia. 

•	 Comunidade Nossa Senhora das Graças: 
Com a necessidade da criação de um Centro Pastoral e 

salas, no Bairro Esperança, para atendimento da catequese 
na comunidade N. S. das Graças, começou-se a estudar a 
elaboração de um projeto arquitetônico e estrutural para 
construção de um edifício no terreno que a comunidade 
tem disponível. A equipe de engenharia já esteve no local 
fazendo avaliação e assumiu a reponsabilidade técnica do 
mesmo. 

•	 Comunidade Atos dos Apóstolos e Matriz São 
Geraldo: 

Avaliando as condições de uso das carteiras que 
atendem à catequese e as reuniões pastorais no Centro 
Pastoral São Lucas e João Paulo II, conclui-se que há 
necessidade de aquisição de novas carteiras. Foram 
adquiridas 400 carteiras, sendo 200 para a Comunidade 
Atos dos Apóstolos e 200 para a Comunidade Matriz  São 
Geraldo. Para a comunidade Atos dos Apóstolos está em 
fase de orçamento a aquisição de 11 mesas para as salas 
de catequese. 

•	 Outros pequenos reparos e manutenções são 
feitos mensalmente em todas as comunidades. 

Todas essas realizações foram conquistadas graças ao 
esforço conjunto das comunidades que, unidas, fazem o 
CAIXA ÚNICO acontecer. Neste período de aprendizado a 
Unidade entre as comunidades trouxe inúmeros retornos 
positivos. Esperamos continuar no progresso com 
intuito de atender a todas as comunidades, na medida 
do possível.  Agradecemos a Deus que, sua infinita 
misericórdia, tem abençoado esta Paróquia, os padres, 
os funcionários, os membros de pastorais e os leigos e 
leigas. Que São Geraldo Magela derrame bênçãos sobre 
cada um de nós! 

Wemerson Valentino 
Departamento Financeiro
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CONHECENDO A INFÂNCIA DO PAPA FRANCISCO

No dia 29 de junho, a Igreja celebrou o dia do Papa. O Papa é muito importante na Igreja, 
é ele o responsável por conduzir todos os cristãos católicos rumo ao reino de Deus. Nosso 
atual Papa é conhecido como Francisco, mas ele também tem outro nome, Jorge Mario 
Bergoglio. Ele nasceu em Buenos Aires, capital da Argentina, em 17 de dezembro de 1936. 
E como a maioria das crianças, Jorge gostava de brincar. Na esquina oposta a sua casa, 
havia uma praça pequena. Ali o menino Jorge jogou futebol com os amigos até os 14 anos. 
Eles dizem que Jorge não era lá muito bom de bola, pois não tinha muito tempo para jogar, 
por ser muito aplicado nos estudos. Mas gostava de futebol e torce até hoje para o time 
San Lorenzo. 

A catequista do menino Jorge, chamava-se Irmã Dolores, ela o tinha preparado   para 
a Primeira Comunhão. Muitos anos depois, quando a catequista morreu, o Padre Jorge 
passou toda a noite ajoelhado em oração na capela, ao lado dela. 

As histórias da infância e adolescência do Papa Francisco, são de uma entrevista que ele deu para o livro “El jesuita: 
Conversaciones con el cardenal Jorge Mario Bergoglio”, dos jornalistas Francesca Ambrogetti e Sergio Rubin

ESPECIAL
Julho 2018 . Paróquia São Geraldo

Cantinho
São Geraldo

SAÚDE: DOM E RESPONSABILIDADE

A saúde é um dos dons mais preciosos que todos desejamos. Na tradição bíblica está associada à salvação. Os Padres 
da Igreja nascente chamam Cristo e a sua obra de Salvação: “Cristo médico”. Ele é o Bom Pastor que cuida da ovelha 
ferida e conforta a enferma. Ele é o bom samaritano que, movido de compaixão, cuida e assiste a pessoa jogada à beira 
do caminho. 

Frente ao dom – dádiva divina – temos que assumir a responsabilidade pelo cuidado com nossa saúde. É para isto 
que existem profissionais da saúde especilializados e instrumentos técnicos de alta precisão para detectar processos 
patológicos em nosso corpo e eliminá-los, bem como conhecimento de saúde pública. Mas faltaria o essencial, se não 
respeitássemos o valor da pessoa humana e sua dignidade!

Leo Pessini – Camiliano
Doutor em Teologia Moral, com especialização em Bioética
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PROGRAMAÇÃO

1 – domingo
7h – Matriz S. Geraldo – Missa – Pe. Sérgio
7h – S. José – Missa – Pe. Hideraldo
7h às 12h – S. Francisco – Formação Paroquial para 
membros dos Grupos de Reflexão – Pe. Sérgio e Vasco 
8h – Ipatingão – 31º Louvai ao Senhor
8h30 – S. Antônio – Missa – Pe. Sérgio
8h30 – Atos dos Apóstolos – Missa – Pe. Hideraldo
8h30 – N. S. Aparecida – Missa – Pe. Efraim
18h – Atos dos Apóstolos – Missa – Pe. Sérgio 
18h – N. S. Aparecida – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – N. S. das Graças – Missa – Pe. Sérgio
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa – Pe. Hideraldo

2 a 5 – BH – Casa de Retiro S. José
Retiro do Clero Diocesano

3 – 3ª feira
19h30 – Atos dos Apóstolos – Celebração e Adoração 
ao Santíssimo Sacramento 

5 – 5ª feira
19h30 – Matriz S. Geraldo – Celebração e Adoração ao 
Santíssimo Sacramento 

6 – 6ª feira
6 a 8 – P. Cristo Libertador 
Formação Diocesana do Conselho de Leigos 
Sagrado Coração de Jesus
7h – Atos dos Apóstolos – Celebração
13h30 – Centro Pastoral João Paulo II – Reunião de 
elaboração de pauta para a reunião do CPAE – Conselho 
Econômico – Pe. Hideraldo
19h30 – N. S. das Graças – Missa e Bênçãos 
Pe. Hideraldo
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa - Pe. Sérgio

7 – sábado
CAMPANHA DO QUILO – SSVP – LEVE NOS HORÁRIOS 
DE MISSAS E CELEBRAÇÕES: 1 KG DE ALIMENTO NÃO 
PERECÍVEL
8h às 17h– P. Cristo Libertador – Encontro Regional para 
Coordenadores de Ministros da Palavra e Eucaristia
13h30 às 17h30 – Centro Pastoral São Lucas – Atos dos 
Apóstolos – Formação para a Pastoral Familiar 
14h às 17h – Centro Pastoral João Paulo II – Formação 
para os Ministros da Palavra e da Eucaristia do Setor S. 
Geraldo (S. José, S. Família, N. S. Aparecida, S. Sebastião, 
S. Geraldo e Maria de Nazaré) – Pe.  Hideraldo
18h – S. Francisco– Missa – Pe. Hideraldo
18h – S. João Batista – Missa – Pe. Sérgio
19h30 – S. Família – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – S. Sebastião – Missa – Pe. Sérgio

8– domingo 
CAMPANHA DO QUILO – SSVP – LEVE NOS HORÁRIOS 
DE MISSAS E CELEBRAÇÕES: 1 KG DE ALIMENTO NÃO 
PERECÍVEL
7h – Matriz S. Geraldo – Missa – Pe. Sérgio
7h – N. S. das Graças – Missa – Pe. Hideraldo
8h30 – N. S. Aparecida – Missa – Pe. Sérgio
8h30 – S. Antônio – Missa – Pe. Efraim

9h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II – Assembleia 
Paroquial com a Juventude – Pe. Hideraldo e Equipe
10h – Matriz S. Geraldo – Batizados – Pe. Sérgio
18h – Atos dos Apóstolos – Missa – Pe. Sérgio 
18h – N. S. Aparecida– Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – N. S. das Graças– Missa – Pe. Sérgio 
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa Jovem – Pe. Hideraldo 

9 a 24 – Férias do Pe. Sérgio 

10 – 3ª feira
9h – Nova Era – Encontro Diocesano da Dimensão 
Missionária – Pe. Hideraldo e Equipe 
19h30 – Atos dos Apóstolos – Missa e Bênçãos
Pe. Hideraldo

11 – 4ª feira
9h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II 
Atendimento e Confissões – Pe. Hideraldo
19h30 – Centro Pastoral João Paulo II – CPAE – Conselho 
Paroquial para Assuntos Econômicos 
Pe. Hideraldo e Equipe

12 – 5ª feira
15h às 18h – Centro Pastoral João Paulo II 
 Atendimento e Confissões – Pe. Hideraldo 
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa e Bênçãos 
Pe. Hideraldo

13 – 6ª feira
9h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II 
Atendimento e Confissões – Pe. Hideraldo
15h às 18h – Visita aos Doentes – Pe. Hideraldo

14– sábado
Dia do Dizimista 
09h às 12h - Cel. Fabriciano 
Formação Equipe de Animação de Cebs – Regional III
13h30 às 17h – São João Batista – Formação sobre o 
Documento 107 – Iniciação à Vida Cristã (IVC) – EPAP
18h – Maria de Nazaré – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – S. Antônio – Missa – Pe. Hideraldo

15 – domingo
Dia do Dizimista 
7h – Matriz S. Geraldo – Celebração
7h – N. S. das Graças– Missa – Pe. Hideraldo
8h às 12h–Centro Pastoral São Lucas 
Formação para Novos Acólitos – Pe. Hideraldo e Equipe
8h30 – S. Família – Missa – Pe. Hideraldo
8h30 – N. S. Aparecida – Missa – Pe. Efraim
8h às 12h – São João Batista – Ação Social 
 Tema: “Ação Social, resgatando as famílias”.
18h – Atos dos Apóstolos – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa – Pe. Hideraldo

17 – 3ª feira
9h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II
 Atendimento – Pe. Hideraldo
16h – Centro Pastoral João Paulo II – EPAF – Equipe 
Paroquial de Assessoria Financeira – Pe. Hideraldo
19h30 – Atos dos Apóstolos – Missa e Bênçãos
 Pe. Hideraldo

JULHO DE 2018
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PROGRAMAÇÃO JULHO DE 2018

18 – 4ª feira
Acolhida dos Missionários para o 8º Aniversário das 
SMP 
19h30 – Atos dos Apóstolos – Acolhida e Envio dos 
Missionários. 7º mês da Novena em honra a S. Lucas 
 Pe. Hideraldo

19 – 5ª feira
8º Aniversário das SMP – Visita Missionária 
9h às 11h30 e 14h30 às 17h30 – Centro Pastoral João 
Paulo II  - Atendimento e Confissões – Pe. Hideraldo
18h – Centro Pastoral João Paulo II –  Reunião de 
elaboração de pauta para a reunião do CPP
Pe. Hideraldo
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa Missionária e 
Bênçãos– Pe. Hideraldo

20 – 6ª feira
8º Aniversário das SMP – Visita Missionária 
9h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II
 Atendimento e Confissões – Pe. Hideraldo
15h às 18h – Visita aos Doentes – Pe. Hideraldo
19h30 – S. João Batista – Missa Missionária
Pe. Hideraldo

21 – sábado 
8º Aniversário das SMP – Visita Missionária 
14h – Campo do Nescau – Concentração Missionária 
e Pedalada até a Praça do Bom Jardim/Waldomiro 
Serafim. 
15h30 – Praça do Bom Jardim/Waldomiro Serafim
 TARDE DE LAZER: Apresentações culturais: Capoeira, 
Teatro e Músicas. 
17h – Praça do Bom Jardim – Oração Missionária
18h – S. Francisco – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – S. Família – Missa com os Missionários
Pe. Hideraldo

22 – domingo
Arpas/João Monlevade – Assembleia Diocesana da 
Pastoral Carcerária
8º Aniversário das SMP – Visita Missionária 
7h – N. S. das Graças  – Missa – Pe. Hideraldo
7h – Matriz S. Geraldo – Celebração 
8h30 – Atos dos Apóstolos – Missa – Pe. Efraim
9h – N. S. Aparecida  – Missa de encerramento do 8º 
Aniversário das SMP – Pe. Hideraldo
18h – Atos dos Apóstolos  – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa – Pe. Hideraldo

24 – 3ª feira
15h às 18h – Centro Pastoral João Paulo II – Atendimento 
e Confissões – Pe. Hideraldo
19h30 – Atos dos Apóstolos – Missa e Bênçãos
Pe. Hideraldo

25 – 4ª feira
9h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II
 Atendimento Pastoral – Pe. Sérgio
17h às 18h30 – N. S. das Graças 
Atendimento e Confissões – Pe. Sérgio
19h – Centro Pastoral João Paulo II – CPP 

26 – 5ª feira
9h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II 
 Atendimento e Confissões – Pe. Sérgio
15h às 18h – Centro Pastoral João Paulo II – Atendimento 
e Confissões – Pe. Hideraldo 
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa e Bênçãos – Pe. Sérgio

27 – 6ª feira
9h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II 
Atendimento e Confissões – Pe. Hideraldo
15h às 18h – Visita aos Doentes – Pe. Sérgio
19h30 – S. Família – Missa Paroquial com os membros 
dos Grupos de Reflexão – Pe. Hideraldo

28 – sábado
16h – Matriz S. Geraldo 
Casamento de Márcio e Daniele – Pe. Sérgio
18h – S. Francisco – Missa  – Pe. Sérgio
18h – S. João Batista – Missa  – Pe. Hideraldo
19h30 – S. Antônio – Missa – Pe. Sérgio
19h30 – S. Família – Missa – Pe. Hideraldo

29 – domingo
7h – Matriz S. Geraldo – Missa – Pe. Hideraldo
7h – N. S. das Graças  – Missa – Pe. Sérgio
8h30 – S. Antônio – Missa – Pe. Efraim
8h30 – Atos dos Apóstolos – Missa – Pe. Sérgio
8h às 11h – Centro Pastoral S. Lucas – Formação para 
os Ministros da Palavra e da Eucaristia do Setor S. Lucas 
(S. Antônio, Atos dos Apóstolos, N. S. das Graças, S. João 
Batista e S. Francisco) – Pe. Hideraldo
13h30 às 17h – Belo Oriente – Encontro Regional III 
 Terço dos Homens 
18h – Atos dos Apóstolos – Missa – Pe. Hideraldo
18h – N. S. Aparecida  – Missa – Pe. Sérgio
19h30 – N. S. das Graças  – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa – Pe. Sérgio

31 – 3ª feira
9h às 11h30 e de 15h às 18h – Centro Pastoral João 
Paulo II – Atendimento e Confissões – Pe. Sérgio
19h30 – Atos dos Apóstolos – Missa e Bênçãos
 Pe. Sérgio

BAIXE O APLICATIVO DE NOSSA PARÓQUIA 

Nele você pode receber a Liturgia Diária todos os dias. Basta ir em Liturgia, selecionar 
a opção Lembrar-me  e escolher a hora que queira receber a notificação todos os dias. 


